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TOPICOS

1 – Introdução: Caracterizar o Bt como agente de controle biológico

2 – Modo de ação do Bt e sua relação com pesquisas básicas

3 – Diversidade de toxinas Cry x diversidade de Bt bioinseticidas

4 – Mercado dos Bt bioinseticidas: status, limitações e perspectivas
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Doença selvagem da traça-da-farinha (Ephestia kuehniella Zell.)

e seu patógeno Bacillus thuringiensis

• Avaliação  dos sintomas

• Morfologia e citologia

• Meios de cultura

• Bioensaios de suscetibilidade

• Experimentos de transmissão
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Hungria e Iuguslávia

Ostrinia nubilalis

França

S P O R E I N E

Ephestia kuehniella
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Formato dos cristais

Bacillus thuringiensis aizawai

Bacillus thuringiensis tenebrionisBacillus thuringiensis israelensis

Bacillus thuringiensis kurstaki
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- Diversidade de formas

- Diversidade de toxinas

- Diversidade de numero
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1) INGESTAO

2) DISSOLUCAO CRISTAL

3) ATIVACAO

4) LIGACAO

5) FORMACAO DO PORO

6) SEPTICEMIA

7) MORTE DO INSETO
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PROJETOS DESENVOLVIDOS PELO LCMAP COM Bacillus thuringiensis

Projeto 1: Plutella xylostella: variabilidade populacional e suscetibilidade a táticas de controle.

(FAPESP 2010/12438-2)

Projeto 2: Investigação de fatores envolvidos na resistência ao Bacillus thuringiensis Berliner

em populações nativas de Plutella xylostella (L.,1758) (Lepidoptera: Plutellidae) (FAPESP 2015/05891-6)

Projeto 3: Interação da toxina Cry1Ac de Bacillus thurigiensis às microvilosidades apicais das células

colunares (BBMVs) do intestino médio de diferentes instares larvais de Helicoverpa armigera

(Lepidoptera:Noctuidae) (FAPESP 2015/24330-5)
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Bacillus thuringiensis

X

Inseto praga
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Bioensaios de patogenicidade

Bioensaios de virulência (Estimativa da CL50)



Lagartas de Spodoptera frugiperda da testemunha (A) e sobreviventes (B) ao Bt

A                                        B
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Interação entre Bacillus thuringiensis e a fase jovem e adulta de Helicoverpa armigera

(Lepidoptera: Noctuidae). Bolsa de Produtividade. Processo CNPq 312618/2014-0.
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DIVERSIDADE DE TOXINAS Cry
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Cepa Toxinas

Bacillus thuringiensis kurstaki HD-1 Cry1Aa, Cry1Ab, Cry1Ac, Cry2A e Cry2B

Bacillus thuringiensis kurstaki HD-73 Cry1Ac

Bacillus thuringiensis aizawai HD-112 Cry1Aa, Cry1Ab, Cry1C, Cry1D, Cry 1G e Cry2

Bacillus thuringiensis aizawai HD-113 Cry1Aa, Cry1Ab, Cry1C, e Cry1D

Bacillus thuringiensis thuringiensis HD-2 Cry1A e Cry1B

Bacillus thuringiensis tenebrionis Cry3A

Cepas de Bt utilizadas na formulação de bioinseticidas
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Bacillus thuringiensis kurstaki HD-1

Cry1Aa

15%

Cry1Ab

39%

Cry2Aa/2Ab

22%

Cry1Ac

23%

Bacillus thuringiensis aizawai HD-113

Cry1Aa

21%

Cry1Ab

53%

Cry1D

6%

Cry1C

20%
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MERCADO BRASILEIRO DE BIOINSETICIDAS A PARTIR DE 2010

Able

Agree

Bac Control (EC e WP)

Bactur WP

Dipel (WP – WG)

Thuricide

Ponto Final

Xentari

Chrysodeixis includens

Helicoverpa armigera

10 milhões de hectares
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ESTIMATIVA DO MERCADO BRASILEIRO DE BIOINSETICIDAS A 

PARTIR DE 2010 (milhoes de dolares)

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

2010
2013

2014

2015

12,5

60

90

25

25



• Soja Bt Cry1Ac

• Condições climáticas (excesso de chuva)

• Bt “caseiro” (1000 L de água, 2 L de Dipel, 10 L de creme de milho 

e 8 kg de açúcar)

• Mistura de produtos

• Redução da ocorrência de  H. armigera

• Importação benzoato

• Baixa persistência

Razoes para a redução do mercado de Bt bioinseticidas
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Persistência de bioinseticidas a base de Bt x mortalidade Helicoverpa armigera na cultura do milho

Processo FAPESP 2014/23183-6 



Persistência de bioinseticidas a base de Bt x mortalidade Helicoverpa armigera na cultura do milho

Processo FAPESP 2014/23183-6 



Desenvolvimento de microcápsulas de defensivos agrícolas orgânicos por spray dryer

Processo PIPE FAPESP 2015/15908-3 

Ecdytolopha aurantiana                                       Diatraea saccharalis 29



Mistura de bioinseticidas a base de Bt com inseticidas em algodão. LEM (Bahia)

SAFRA 2011 - 2012

CULTURA ALGODÃO CULTURA ALGODÃO

PRODUTO DOSE PRODUTO DOSE

CELEIRO 0,8 CERCOBIM 1

DIPEL 0,5 SUMILEX 0,8

KARATE 0,12 KRAFT 0,25

SAURUS 0,2 SAURUS 0,2

KRAFT 0,25 XENTARI 0,5

AUREO 0,2 AUREO 0,2

BOROMAG 1

SAFRA 2011 - 2012

CULTURA ALGODÃO CULTURA ALGODÃO

PRODUTO DOSE PRODUTO DOSE

LARVIM 0,4 POLO 0,6

DIPEL 0,5 MERTIM 0,5

SAURUS 0,2 BENDAZOL 1

KARATE 0,12 DIPEL 0,5

CERCOBIM 1 KARATE 0,12
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Perspectivas para o mercado de Bt bioinseticidas

- Alto custo dos produtos químicos clássicos de amplo espectro

- Alto impacto dos inseticidas convencionais sobre o meio ambiente
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O controle biologico de pragas também e uma questão de saúde publica
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Perspectivas para o mercado de Bt bioinseticidas

- Alto custo dos produtos químicos clássicos de amplo espectro

- Alto impacto dos inseticidas convencionais sobre o meio ambiente

- Grande diversidade de toxinas inexploradas
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Lepidoptera Coleoptera

Cry1 (A – G) Cry1 (B e I)

Cry 2A Cry 3 (A,B e C)

Cry 1H Cry7A

Cry1J Cry 8 (A e G)

Cry1 K Cry 9D

Cry7B Cry 14 A

Cry8D Cry18A

Cry9 (A,B,C e E) Cry 22 (A e B)

Cry15A Cry 23 A

Cry22A Cry 34 (A e B)

Cry32A Cry 35 (A e B)

Cry51A Cry 36 A

Cry 37 A

Cry 43 (A e B)

Cry 55 A

Potencial de uso de toxinas Cry de Bt
para Lepidoptera e Coleoptera

Bioinseticidas



Perspectivas para o mercado de Bt bioinseticidas

- Alto custo dos produtos químicos clássicos de amplo espectro

- Alto impacto dos inseticidas convencionais sobre o meio ambiente

- Grande diversidade de toxinas inexploradas

- Perspectiva de melhoria das formulações

- Durabilidade da tecnologia plantas Bt

- Mercado internacional extremamente ativo
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6 Cry Toxins – Broadest spectrum lepidopteran control

Helicoverpa armigera Trichoplusia ni Plutella xylostella Spodoptera spp.
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Perspectivas para o mercado de Bt bioinseticidas

- Alto custo dos produtos químicos clássicos de amplo espectro

- Alto impacto dos inseticidas convencionais sobre o meio ambiente

- Grande diversidade de toxinas inexploradas

- Perspectiva de melhoria das formulações

- Durabilidade da tecnologia plantas Bt

- Mercado internacional extremamente ativo

- O Bt e um agente de controle biologico “multidisciplinar” 
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Bt aizawai, Bt amagiensis, Bt canadensis, Bt

darmstadiensis, Bt entomocidus, Bt fukuakensis, Bt

galleriae, Bt jagathesan, Bt kenyae, Bt kurstaki, Bt

kyushuensis, Bt malaysiensis, Bt medellin, Bt morrisoni,

Bt pakistani, Bt thompsoni, Bt thuringiensis, Bt

tochigiensis, Bt tolworthi. 38
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